
Aula 14 3 Sociolinguística Variacionista
Como a sociedade molda a forma como 
falamos
Você já parou para pensar por que um adolescente fala de um jeito e seu avô de outro? Ou por que a mesma 
pessoa pode dizer "Estou no trabalho" em uma reunião e "Tô no trampo" com os amigos? Muitas vezes, julgamos 
essas diferenças como "certo" ou "errado", mas a história é muito mais profunda e fascinante. A língua que 
usamos é um espelho de quem somos, de onde viemos e do grupo ao qual pertencemos. Ignorar essas variações 
é como tentar entender uma cidade olhando apenas o mapa oficial, ignorando suas ruas vibrantes, seus becos e 
suas gírias.

O objetivo desta aula não é apenas decorar conceitos, mas transformar sua escuta. Ao final destes 90 minutos, 
você será capaz de identificar as forças sociais que puxam e empurram a língua em diferentes direções, como a 
idade, o gênero e a classe social. Você entenderá o trabalho revolucionário de William Labov, o homem que tirou a 
linguística dos gabinetes e a levou para as ruas, provando que a variação linguística não é caos, mas sim um 
sistema ordenado e cheio de significado social.

Nossa jornada começará desvendando o que é uma variável linguística. Em seguida, viajaremos para as lojas de 
departamento de Nova York para entender o método que Labov usou para conectar a pronúncia das pessoas com 
seu status social. Depois, aplicaremos essas lentes para analisar fenômenos do português brasileiro que você ouve 
todos os dias, como a omissão do "s" no plural ou do "r" nos verbos. Este conhecimento é fundamental, seja para 
evitar o preconceito linguístico em uma sala de aula, seja para gabaritar aquela questão sobre variação linguística 
no seu próximo concurso público. Vamos começar a ouvir a língua como ela realmente é: viva, dinâmica e 
socialmente poderosa.



A Revolução

O Laboratório nas Ruas: William Labov
Imagine a linguística antes dos anos 1960. O campo se parecia muito com um biólogo que só estuda animais 
empalhados em um museu. Os linguistas se concentravam na língua "ideal", aquela dos livros e das gramáticas, 
ignorando a forma como as pessoas comuns a usavam no seu dia a dia. Qualquer desvio dessa norma era visto 
como um "erro", uma degeneração. Era um conhecimento preciso, mas sem vida, desconectado da realidade 
social pulsante que existe fora dos laboratórios e bibliotecas.

Foi nesse cenário que surgiu um jovem linguista chamado William Labov, que fez uma pergunta aparentemente 
simples, mas que mudaria tudo: e se, em vez de ignorar as supostas "imperfeições" da fala, nós as estudássemos? 
E se a variação que ouvimos nas ruas não for aleatória, mas sim um reflexo direto da estrutura da nossa 
sociedade? Labov propôs que a melhor maneira de entender a língua não era em um ambiente controlado, mas em 
seu habitat natural: as interações cotidianas das pessoas.

O Experimento das Lojas

Labov visitou três lojas de prestígio diferente em Nova York (Saks Fifth Avenue - alto, Macy's - médio, S. 
Klein - baixo) e perguntava sobre produtos no quarto andar (fourth floor). Sua verdadeira intenção era 
observar como os funcionários pronunciavam o som do "r" nessas duas palavras.

A genialidade do método estava em sua simplicidade e naturalidade. Ao provocar uma resposta rápida e depois 
uma repetição mais cuidadosa ("Com licença?"), ele conseguia capturar dois estilos de fala: o casual e o enfático. 
O resultado foi inovador: ele descobriu uma correlação direta entre a pronúncia do "r" (um marcador de prestígio 
em Nova York) e a classe social da loja. Funcionários da Saks usavam o "r" com muito mais frequência do que os 
da S. Klein. Labov provou que a variação não era aleatória; era socialmente estratificada. Ele nos mostrou que para 
entender a língua, precisamos entender a sociedade.



As Peças do Quebra-Cabeça: Variáveis 
Sociais
A descoberta de Labov foi como encontrar a Pedra de Roseta para a linguagem cotidiana. Ela nos deu a chave para 
decifrar a complexa relação entre fala e identidade social. Se a variação é sistemática, então quais são os fatores 
que a governam? Labov e outros sociolinguistas identificaram um conjunto de "forças" que moldam 
constantemente a maneira como falamos, as chamadas variáveis sociais.

Pense nessas variáveis como os controles de uma mesa de mixagem de som. Cada controle 3 idade, gênero, 
classe social, etnia 3 ajusta um aspecto da nossa "voz" social. Nenhum deles atua sozinho; eles se combinam para 
criar um padrão de fala único para cada indivíduo e cada comunidade. Entender essas variáveis é fundamental 
para compreender por que falamos como falamos e por que somos percebidos de certas maneiras por causa 
disso.

Classe Social
Relacionada ao nível de 
educação formal, profissão e 
renda. Pessoas com maior 
acesso à norma-padrão tendem 
a usar formas de maior 
prestígio.

Exemplo: "Nós vai" vs. "Nós 
vamos"

Idade
Motor visível da mudança 
linguística. Cada geração deixa 
sua marca através de gírias e 
novas expressões.

Exemplo: "Supimpa" vs. 
"Cringe"

Gênero
Reflete papéis e expectativas 
sociais. Mulheres tendem a usar 
formas mais próximas da 
norma-padrão.

Exemplo: Diferenças na 
formalidade da fala

A classe social, como vimos no estudo de Labov, é uma das variáveis mais poderosas. Ela geralmente se relaciona 
com o nível de educação formal, a profissão e a renda. Pessoas com maior acesso à norma-padrão, ensinada na 
escola, tendem a usar formas linguísticas de maior prestígio com mais frequência, especialmente em contextos 
formais. No Brasil, um exemplo clássico é a concordância verbal. A forma "Nós vai" é sistemática e comum em 
muitas comunidades, mas a forma padrão "Nós vamos" é associada a um maior capital educacional e, 
consequentemente, a um maior prestígio social.

A variação linguística em si não é um problema. O problema é o estigma social que atribuímos a certas 
formas de falar, um fenômeno conhecido como preconceito linguístico.

Isso nos leva a um conceito crucial: a variação linguística em si não é um problema. O problema é o estigma social 
que atribuímos a certas formas de falar, um fenômeno conhecido como preconceito linguístico. A Sociolinguística 
Variacionista nos dá argumentos científicos para combater essa discriminação, mostrando que todas as variedades 
linguísticas são lógicas e governadas por regras, mesmo que não sejam as regras da gramática normativa.



O Jogo de Espelhos: Gênero, Idade e 
Identidade
Continuando com a nossa analogia da mesa de mixagem, vamos ajustar outros dois controles fundamentais que 
modulam nossa fala: a idade e o gênero. Se a classe social define o "volume" geral de prestígio, essas duas 
variáveis adicionam nuances e texturas que revelam muito sobre a dinâmica de uma comunidade e sobre como a 
língua está mudando bem debaixo dos nossos narizes.

Idade: O Motor da Mudança

A idade é talvez o motor mais visível da mudança linguística. Cada geração deixa sua marca na língua, seja por 
meio de gírias, novas expressões ou até mesmo mudanças sutis na pronúncia. Pense em como seus pais ou avós 
usam palavras como "supimpa" ou "broto", que hoje soam datadas. Da mesma forma, gírias como "cringe" ou 
"tankar" podem ser um código quase indecifrável para gerações mais velhas. Os jovens estão na vanguarda da 
inovação linguística. A sociolinguística estuda esses fenômenos para entender a mudança linguística em tempo 
real, observando como uma nova forma nasce em um grupo jovem e, às vezes, se espalha por toda a comunidade 
ao longo do tempo.

Gênero: Papéis e Expectativas

A variável de gênero também revela padrões fascinantes. Pesquisas em diversas culturas mostraram que, em 
geral, as mulheres tendem a usar formas mais próximas da norma-padrão e de maior prestígio do que os homens 
na mesma classe social. Isso não tem a ver com biologia, mas com papéis e expectativas sociais. Em muitas 
sociedades, a mulher foi historicamente cobrada a ser a guardiã dos "bons costumes", e isso se reflete na 
linguagem. Por outro lado, o uso de formas não padrão ou gírias "pesadas" pode ser um meio de construir uma 
identidade masculina de "dureza" ou pertencimento a um grupo. É um campo complexo que mostra como a fala é 
uma performance constante da nossa identidade.



A Caixa de Ferramentas do Sociolinguista
Agora que conhecemos as principais variáveis que influenciam a fala, uma pergunta prática surge: como os 
pesquisadores conseguem capturar a linguagem de forma autêntica? Se você aponta um gravador para alguém e 
pede para a pessoa "falar normalmente", ela provavelmente ficará tensa e usará uma linguagem muito mais formal 
e monitorada do que o usual. Esse dilema é conhecido como o Paradoxo do Observador: o ato de observar um 
fenômeno pode alterá-lo.

01

Preparação
Criar ambiente de confiança e 
naturalidade com o entrevistado

02

Entrevista Inicial
Perguntas gerais sobre bairro e 
trabalho (fala mais cuidada)

03

Tópicos Emocionais
Experiências de risco de vida (fala 
vernácula emerge)

04

Transcrição
Registro meticuloso de todas as gravações

05

Codificação
Identificação das variáveis linguísticas e sociais

Para contornar esse paradoxo, os sociolinguistas desenvolveram uma "caixa de ferramentas" metodológica 
sofisticada, sendo a principal delas a entrevista sociolinguística. A entrevista é desenhada para ser mais parecida 
com uma conversa descontraída do que com um interrogatório. Pense no pesquisador como um fotógrafo de vida 
selvagem tentando registrar um pássaro arisco. Ele não pode chegar fazendo barulho; ele precisa criar um 
ambiente de confiança para que o "pássaro" se comporte de maneira natural.

O entrevistador guia a conversa por diferentes módulos temáticos, projetados para evocar diferentes estilos de 
fala. Ele pode começar com perguntas gerais sobre o bairro ou o trabalho, que tendem a gerar uma fala mais 
cuidada. Mas a "mágica" acontece quando se tocam em tópicos emocionalmente envolventes. Por exemplo, ao 
pedir para a pessoa contar sobre uma experiência em que correu risco de vida. Nesses momentos de alta carga 
emocional, o falante tende a esquecer o gravador e a "escorregar" para seu estilo mais vernáculo, ou seja, sua 
forma de falar mais natural e espontânea.

O Vernáculo

É a forma de falar mais natural e espontânea de uma pessoa, aquela que emerge quando ela está relaxada 
e não está monitorando conscientemente sua fala. É o "ouro" que o sociolinguista busca capturar.

Essas horas de gravação são o minério bruto do sociolinguista. O próximo passo é transcrever meticulosamente 
esse material e codificar os dados, ou seja, identificar todas as ocorrências da variável em estudo (como a 
pronúncia do "r" ou a ausência do "s") e associá-las às informações sociais do falante (idade, gênero, classe, etc.). 
É um trabalho artesanal que une a empatia de um bom ouvinte com o rigor de um cientista, transformando 
conversas em dados quantificáveis.



Contando Histórias com Números
A Análise Quantitativa
Depois de semanas de entrevistas e transcrições, o sociolinguista se depara com uma montanha de dados. Como 
transformar esse volume massivo de conversas em conclusões claras e defensáveis? A resposta está no poder da 
análise quantitativa. A grande inovação de Labov não foi apenas estudar a fala real, mas também aplicar métodos 
estatísticos para revelar os padrões escondidos nela.

A Analogia Musical

Imagine que você é um produtor musical com todas as 
faixas de uma canção gravadas separadamente: a 
bateria, o baixo, a guitarra, a voz. Para criar a mixagem 
final, você precisa analisar o volume, a frequência e o 
ritmo de cada instrumento. A análise sociolinguística 
faz algo análogo. Cada variável social (idade, classe, 
etc.) é uma "trilha de instrumento", e a variável 
linguística (a pronúncia de um som, por exemplo) é a 
"melodia" que estamos tentando entender. A 
estatística nos ajuda a ver como as trilhas se 
influenciam mutuamente.

Ferramentas Modernas

GoldVarb: Software especializado tradicional

R e Python: Pacotes estatísticos modernos

PLN: Processamento de Linguagem Natural

Big Data: Análise de milhões de textos

Na prática, o pesquisador alimenta um software especializado com os dados codificados. Programas como o 
GoldVarb, ou mais recentemente pacotes estatísticos em R e Python, são usados para calcular a probabilidade de 
uma determinada variante linguística ocorrer em um determinado contexto social. Os resultados não são do tipo 
"tudo ou nada", mas sim de tendências e correlações. Por exemplo, a análise pode revelar que "ter menos de 25 
anos aumenta em 40% a chance de usar a gíria X" ou que "em contextos formais, a pronúncia do 's' final aumenta 
em 70%".

"Dados de 50 falantes mostram que a variante Y é significativamente mais frequente no grupo de 18 a 25 
anos"

4 Exemplo de conclusão baseada em evidência empírica

Essa abordagem quantitativa é o que dá à Sociolinguística Variacionista sua força científica. Ela move o debate do 
campo da anedota ("Eu acho que os jovens falam assim") para o campo da evidência empírica ("Dados de 50 
falantes mostram que a variante Y é significativamente mais frequente no grupo de 18 a 25 anos"). Essa conexão 
com a ciência de dados e o Processamento de Linguagem Natural (PLN) é uma tendência crescente, permitindo 
análises cada vez mais robustas e em escalas muito maiores, como o estudo de variações em milhões de posts de 
redes sociais.



A Sociolinguística em Ação
O "S" do Plural no Português
Vamos trazer a teoria para a calçada e analisar um dos fenômenos mais clássicos e estigmatizados do português 
brasileiro: a marcação variável do plural. Na escola, aprendemos a regra de ouro: todos os elementos de uma frase 
nominal devem concordar em número ("Os meninos altos jogaram bola"). No entanto, na fala cotidiana do Brasil, o 
que mais ouvimos é um padrão diferente, como em "Os menino alto jogou bola".

Gramática Tradicional
Vê como "erro" a ser corrigido

Sociolinguística
Vê como campo de pesquisa fascinante

Descoberta
Regra variável extremamente sistemática

Para a gramática tradicional, isso é simplesmente um "erro". Para um sociolinguista, é um campo de pesquisa 
fascinante. Trata-se de uma regra variável extremamente sistemática: na maioria das variedades populares, o 
plural é marcado apenas no primeiro elemento da frase (o artigo ou pronome), pois isso já é suficiente para indicar 
que a frase é plural. A redundância da marcação nos elementos seguintes ("meninos", "altos") é eliminada. Isso 
não é um sinal de preguiça, mas de um princípio de economia linguística, presente em muitas línguas do mundo.

O Método de Pesquisa

Gravar falantes de diferentes classes sociais, idades e níveis de escolaridade1.

Contar cada ocorrência de uma frase nominal no plural2.

Verificar se o "-s" no nome estava presente ou ausente3.

Analisar a correlação com variáveis sociais4.

Um sociolinguista que estuda esse fenômeno iria a campo gravar falantes de diferentes classes sociais, idades e 
níveis de escolaridade. Ele contaria cada ocorrência de uma frase nominal no plural e verificaria se o "-s" no nome 
estava presente ou ausente. A hipótese seria que a frequência de ausência do "-s" seria maior entre falantes com 
menos anos de escolaridade formal e em estilos de fala mais informais.

A análise quantitativa provavelmente confirmaria essa hipótese, mostrando um gradiente social claro. Isso não 
significa que uma forma é intrinsecamente melhor. Apenas demonstra que a norma-padrão (com a marcação 
redundante do plural) funciona como um marcador de capital social e educacional. Entender isso é o primeiro 
passo para um professor, por exemplo, abordar a questão em sala de aula não como um "erro" a ser punido, mas 
como a manifestação de um sistema linguístico diferente, explicando quando e por que o uso da variedade padrão 
é socialmente exigido.



A Língua em Movimento
O "R" Final dos Verbos
Vamos a outro exemplo que você certamente reconhece. Ao final de um dia de trabalho, você diz a um colega que 
vai "pegar o ônibus" ou "pegá o ônibus"? A queda do "r" no final dos verbos no infinitivo ("falar", "comer", "partir") 
é um fenômeno generalizado na fala casual do português brasileiro, atravessando classes sociais e regiões. É um 
exemplo perfeito de como a língua busca a eficiência na comunicação do dia a dia.

Contexto Informal

"Vou pegá o ônibus"

Velocidade e fluidez priorizadas

Economia de esforço articulatório

Compreensão garantida pelo contexto

Contexto Formal

"Gostaria de apresentar minhas qualificações"

Monitoramento consciente da fala

Uso da norma-padrão

Adequação ao contexto profissional

Essa variação pode ser vista como uma espécie de compressão de arquivo linguístico. Em um contexto informal, 
onde a velocidade e a fluidez da conversa são priorizadas, o som final do "r", que exige um pouco mais de esforço 
articulatório e não é essencial para a compreensão, é frequentemente omitido. O significado é perfeitamente 
entendido pelo contexto ("Eu vou falá com ela amanhã"). No entanto, a história não termina aí, pois essa variável é 
extremamente sensível ao estilo e à formalidade.

Mudança de Estilo (Style-Shifting)

A capacidade de alternar entre estilos de fala, dependendo da audiência e da situação. Mostra que todos 
os falantes possuem um conhecimento sofisticado das normas sociais que regem o uso da língua.

Imagine a mesma pessoa que disse "Vou pegá o ônibus" em uma entrevista de emprego. É quase certo que, nesse 
contexto, ela mudaria seu estilo de fala, dizendo algo como "Eu gostaria de apresentar minhas qualificações". Essa 
capacidade de alternar entre estilos de fala, dependendo da audiência e da situação, é chamada de mudança de 
estilo (style-shifting) e é uma habilidade que todos os falantes possuem em algum grau. Mostra que, mesmo 
inconscientemente, temos um conhecimento sofisticado das normas sociais que regem o uso da língua.

Aplicações Práticas

Fonoaudiologia
Diferenciar variação comum de 
distúrbio de articulação

Tecnologia de Voz
Assistentes virtuais e softwares de 
transcrição mais naturais

Inteligência Artificial
Sistemas que entendem a fala 
brasileira real

O estudo de fenômenos como este tem aplicações práticas imediatas. Para um fonoaudiólogo, é crucial saber 
diferenciar uma variação comum na fala de um distúrbio de articulação. Para desenvolvedores de tecnologias de 
voz, como assistentes virtuais e softwares de transcrição, incorporar essas regras variáveis é essencial para que a 
máquina consiga entender e soar mais natural para um falante brasileiro. A Sociolinguística não apenas descreve o 
mundo; ela fornece o mapa para interagirmos melhor com ele, seja com pessoas ou com tecnologias.



Além do Certo e Errado

Prestígio, Estigma e Poder
Até agora, vimos como a língua varia. Mas talvez a pergunta mais importante seja por que damos tanto peso a 
essas variações. Por que a pronúncia do "r" em Nova York ou a concordância verbal no Brasil se tornam 
marcadores de status? A resposta tem pouco a ver com a lógica interna da língua e tudo a ver com a estrutura de 
poder da sociedade. A Sociolinguística nos oferece as ferramentas para entender essa dinâmica, introduzindo os 
conceitos de prestígio e estigma.



Prestígio
A variedade linguística considerada "padrão" ou 
"correta" em uma sociedade é, invariavelmente, o 
dialeto falado pelos grupos que detêm o poder 
econômico, político e cultural. Não há nada 
intrinsecamente superior na gramática ou no som 
da norma-padrão. Ela é "melhor" simplesmente 
porque é associada às pessoas de prestígio. Essa 
forma da língua então é codificada nas gramáticas, 
ensinada nas escolas e usada na mídia, sendo 
legitimada como a única forma correta. Pense nela 
como a "grife" da língua.

Estigma
Em contrapartida, as variedades faladas por grupos 
com menos poder social são frequentemente 
estigmatizadas. Elas são rotuladas como "erradas", 
"feias" ou "preguiçosas". Esse estigma não é sobre 
a língua em si, mas é um reflexo do preconceito que 
a sociedade tem contra os falantes dessas 
variedades. O preconceito linguístico é, na sua 
essência, um preconceito social disfarçado. Julgar 
alguém por seu sotaque ou sua gramática é uma 
forma socialmente aceita de discriminação.

O preconceito linguístico é, na sua essência, um preconceito social disfarçado. Julgar alguém por seu 
sotaque ou sua gramática é uma forma socialmente aceita de discriminação.

Esta é uma das contribuições mais críticas da Sociolinguística. Ela nos mostra que a luta por uma língua "correta" é 
muitas vezes uma luta por poder e legitimidade. Ao abraçar uma perspectiva descritiva, que valoriza todas as 
formas de expressão como sistemas válidos, a Sociolinguística se torna uma ferramenta de empoderamento. Ela 
nos permite questionar as hierarquias linguísticas e lutar por um ambiente onde a diversidade linguística seja vista 
não como um problema a ser corrigido, mas como uma riqueza cultural a ser celebrada. Isso se conecta 
diretamente com as perspectivas decoloniais que buscam valorizar saberes e falares historicamente 
marginalizados.



Duas Lentes para a Mesma Língua
Ao longo desta aula, ficou claro que a Sociolinguística e a Gramática Normativa olham para a língua de maneiras 
muito diferentes. Para não haver confusão, é útil pensar nelas como duas lentes distintas, cada uma com um 
propósito e um foco específico. Uma não anula a outra; elas servem a objetivos diferentes e, idealmente, deveriam 
dialogar.

Gramática Normativa

A Gramática Normativa funciona como a lente de um 
arquiteto que projeta um edifício ideal. Ela se preocupa 
com as regras, com a estrutura "correta", com o que 
deveria ser. Seu papel é prescrever um padrão que 
garanta a uniformidade e a clareza na comunicação 
formal, especialmente na escrita. É a lente que usamos 
para aprender a escrever uma redação para um 
concurso ou um relatório profissional. Seu lema é o 
juízo de valor: certo versus errado.

Sociolinguística

Já a Sociolinguística usa a lente de um antropólogo 
urbano estudando como as pessoas realmente vivem 
e usam os espaços da cidade, incluindo as adaptações 
e os desvios do projeto original. Ela não está 
preocupada em julgar, mas em entender e descrever o 
que é. Seu objetivo é descrever a realidade linguística 
em toda a sua complexidade, explicando por que as 
pessoas falam de maneiras diferentes em contextos 
diferentes. Seu lema é a descrição objetiva: uso 
observado versus não observado.

Comparação Direta

Característica Gramática Normativa (Prescritiva) Sociolinguística (Descritiva)

Foco Julgar o uso da língua (certo vs. 
errado)

Descrever e explicar o uso da língua 
em seu contexto social

Objeto de Estudo A norma-padrão, geralmente baseada 
na literatura

Todas as variedades da língua, 
especialmente a fala cotidiana

Visão da Variação Considerada um "erro" a ser corrigido Fenômeno natural e sistemático, fonte 
de dados

Aplicação Ensino da norma-padrão, manuais de 
estilo

Políticas linguísticas, combate ao 
preconceito, tecnologia da fala



Você Fala Como a Sua Turma
O Papel das Redes Sociais
Já vimos que fatores amplos como classe social e idade moldam nossa fala. Mas a sociolinguística foi além, 
descobrindo que a influência mais imediata e poderosa sobre nossa linguagem vem das pessoas com quem 
interagimos face a face todos os dias. O conceito de redes sociais (no sentido original, não digital) foi fundamental 
para entender essa dinâmica em um nível micro.

Pense na sua rede de contatos como uma teia. Algumas teias são muito densas e fechadas: você convive com as 
mesmas pessoas no trabalho, na família e no lazer. Essas redes densas funcionam como uma estufa linguística. 
Elas são excelentes para manter normas locais e resistir a mudanças que vêm de fora. Em comunidades pequenas 
e muito unidas, por exemplo, sotaques e dialetos podem se preservar por gerações porque todos reforçam 
constantemente as mesmas normas linguísticas.

Redes Densas

Mesmas pessoas em diferentes contextos

Mantêm normas locais

Resistem a mudanças externas

Preservam sotaques e dialetos

Exemplo: Comunidades pequenas e unidas

Redes Frouxas

Grupos diferentes em cada contexto

Catalisam mudanças linguísticas

Exposição a variedades diversas

Difundem inovações rapidamente

Exemplo: Grandes centros urbanos

Em contraste, muitas pessoas que vivem em grandes centros urbanos participam de redes frouxas. Seus amigos 
do trabalho são diferentes dos amigos da faculdade, que são diferentes da sua família e do seu grupo de hobbies. 
Em redes assim, você está exposto a uma variedade muito maior de formas de falar. Essas redes são as grandes 
catalisadoras da mudança linguística, pois as inovações podem saltar facilmente de um grupo para outro. A pessoa 
que tem muitos contatos em grupos diferentes (um "elo fraco" que conecta clusters) é frequentemente um agente 
de difusão de novas gírias ou pronúncias.

Entender o papel das redes sociais nos ajuda a refinar nossa análise. Não basta saber a classe social de alguém; 
precisamos saber com quem essa pessoa fala. Isso explica por que, por exemplo, um jovem de uma classe social 
mais alta pode adotar gírias de um grupo de menor prestígio com quem interage através da música ou do esporte. 
A nossa fala é um reflexo direto de com quem construímos nossa identidade no dia a dia.

Família
Primeiras influências linguísticas

Trabalho
Normas profissionais e jargões

Escola
Exposição à norma-padrão

Amigos
Gírias e inovações linguísticas



Fotografando a Mudança
A Dimensão do Tempo
Uma das perguntas mais instigantes da linguística é: como uma língua muda ao longo do tempo? Antes da 
sociolinguística, a resposta era estudada de forma quase arqueológica, comparando textos antigos com a língua 
atual. Era como olhar duas fotos de uma pessoa, uma de bebê e outra de idoso, sem saber o que aconteceu no 
meio. A sociolinguística, no entanto, desenvolveu métodos para estudar a mudança em tempo real, como se 
estivesse filmando o processo.

Tempo Aparente
O pesquisador entrevista pessoas de diferentes 

faixas etárias (jovens, adultos, idosos) ao mesmo 
tempo. Se ele observa que os jovens usam uma 
determinada variante (uma nova pronúncia, por 

exemplo) com muito mais frequência que os mais 
velhos, ele pode levantar a hipótese de que está 
testemunhando uma mudança em progresso. A 

diferença entre as gerações é uma "foto" que sugere 
a direção da mudança.

Vantagem: Rápido e econômico

Limitação: Hipótese que precisa confirmação

Tempo Real
O pesquisador volta à mesma comunidade depois de 
um intervalo de 10, 20 ou 30 anos e refaz a pesquisa. 
Ele pode fazer um estudo de painel, entrevistando as 
mesmas pessoas que entrevistou décadas atrás para 
ver se a fala delas mudou, ou um estudo de 
tendência, entrevistando uma nova amostra de 
pessoas com as mesmas características da amostra 
original. Essa abordagem permite confirmar com 
certeza se a mudança que parecia estar 
acontecendo de fato se consolidou na comunidade.

Vantagem: Confirmação definitiva da mudança

Limitação: Requer décadas e recursos significativos

Esses métodos transformaram a linguística histórica. Em vez de apenas especular sobre o passado, hoje podemos 
observar os mecanismos da mudança em pleno funcionamento. Vemos como novas formas linguísticas competem 
com as antigas, como elas se espalham através das redes sociais e como fatores sociais aceleram ou freiam esse 
processo. É a prova definitiva de que a língua não é uma relíquia estática, mas um organismo vivo e em constante 
evolução.



Relevância Prática
Para que Serve a Sociolinguística?
Chegando ao final da nossa exploração, você pode estar se perguntando como todo esse conhecimento se 
conecta com o seu mundo profissional ou com seus objetivos de estudo. A verdade é que a Sociolinguística 
Variacionista tem implicações profundas e práticas em inúmeras áreas, especialmente em um país tão diverso 
como o Brasil. Ela é uma ferramenta poderosa para resolver problemas do mundo real.

Concursos Públicos
O tema da variação 
linguística é cada vez mais 
frequente em provas de 
Língua Portuguesa e 
Redação. As bancas 
examinadoras esperam 
que o candidato 
demonstre uma 
compreensão crítica sobre 
o fenômeno, sabendo 
diferenciar a norma-
padrão das outras 
variedades e, 
principalmente, 
argumentar contra o 
preconceito linguístico. 
Dominar esses conceitos 
é um diferencial 
competitivo que pode 
garantir pontos preciosos.

Educação e 
Pedagogia
Para você, estudante 
universitário, 
independentemente da 
sua área, a 
sociolinguística 
desenvolve uma 
competência essencial 
para o século 21: a 
sensibilidade cultural e a 
capacidade de lidar com a 
diversidade. Se você vai 
para a área da Educação, 
ela é fundamental para 
uma pedagogia inclusiva 
que respeite as 
variedades linguísticas 
dos alunos.

Comunicação e 
Mídia
Para a Comunicação 
Social, ajuda a criar 
mensagens mais eficazes 
e que dialoguem com 
diferentes públicos. 
Entender como diferentes 
grupos sociais usam a 
língua permite uma 
comunicação mais 
estratégica e inclusiva.

Saúde e Direito
Na área da Saúde ou do 
Direito, permite uma 
comunicação mais 
empática e eficiente com 
pessoas de diferentes 
origens. Compreender as 
variações linguísticas 
melhora o atendimento e 
reduz barreiras 
comunicativas.

Tecnologia e IA
No mundo da Tecnologia, 
como já vimos, é a base 
para o desenvolvimento 
de ferramentas de 
inteligência artificial que 
realmente entendam a 
linguagem humana. 
Assistentes virtuais, 
sistemas de transcrição e 
chatbots precisam da 
sociolinguística para 
funcionar bem no 
contexto brasileiro.

Estudar sociolinguística é aprender a ouvir o que está por trás das palavras: as identidades, as histórias e as 
estruturas sociais.

Em suma, estudar sociolinguística é aprender a ouvir o que está por trás das palavras: as identidades, as histórias 
e as estruturas sociais. É uma habilidade que o tornará não apenas um profissional mais competente, mas também 
um cidadão mais consciente e empático.



Novas Fronteiras e Desafios Futuros
A Sociolinguística Variacionista, embora já consolidada, está longe de ser uma área estagnada. Pelo contrário, ela 
continua a se expandir e a dialogar com as transformações do nosso tempo, mantendo-se extremamente relevante 
para entender o mundo em 2025 e além. A interdisciplinaridade e as novas tecnologias estão abrindo avenidas de 
pesquisa que eram impensáveis há algumas décadas.

O impacto da internet e das redes sociais é, talvez, a maior nova fronteira. A comunicação mediada por 
computador cria um novo tipo de dados linguísticos, em uma escala monumental. Como as interações no Twitter, 
TikTok ou WhatsApp estão acelerando a mudança linguística? Como as gírias e os memes se espalham 
globalmente? Pesquisadores hoje usam ferramentas de Processamento de Linguagem Natural (PLN) e Linguística 
de Corpus para analisar milhões de textos e identificar padrões de variação em tempo real, um campo conhecido 
como sociolinguística computacional.

Outra tendência forte é o aprofundamento das perspectivas críticas. A sociolinguística contemporânea não se 
contenta em apenas descrever a correlação entre língua e sociedade; ela busca ativamente questionar e desafiar 
as desigualdades que essa correlação revela. Isso inclui dar mais atenção à intersecção de múltiplas identidades 
(como gênero, raça e classe social), estudar a linguagem em contextos de migração e diáspora e promover 
políticas linguísticas que valorizem as línguas minoritárias e os dialetos não padrão.

O futuro da área aponta para uma análise cada vez mais multimodal, reconhecendo que a comunicação não é feita 
apenas de palavras, mas também de imagens, emojis, gestos e sons. Entender como todos esses modos 
semióticos se combinam para criar significado em diferentes contextos sociais é o grande desafio. A 
Sociolinguística, fiel à sua origem, continua a evoluir para onde a comunicação humana acontece.

Internet e Redes Sociais
Comunicação mediada por 

computador em escala monumental

PLN e Big Data
Análise de milhões de textos em 
tempo real

Perspectivas Críticas
Questionar desigualdades 
reveladas pela língua

Interseccionalidade
Gênero, raça e classe social 
combinados

Análise Multimodal
Palavras, imagens, emojis, gestos e 

sons

Políticas Linguísticas
Valorização de línguas 

minoritárias



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, viajamos da rua para a teoria e de volta para a rua. Começamos com a simples pergunta sobre por que 
as pessoas falam de maneiras diferentes e descobrimos um universo de complexidade e significado. Vimos como 
William Labov revolucionou a linguística ao provar que a variação na fala não é aleatória, mas sim um reflexo 
estruturado da nossa vida social. Exploramos como variáveis como classe social, idade e gênero atuam como 
forças que moldam a língua que usamos todos os dias. Por fim, entendemos que a diferença entre a 
Sociolinguística e a Gramática Normativa não é sobre certo e errado, mas sobre descrever a realidade versus 
prescrever um ideal. A lição mais importante é que a língua é um fenômeno social vivo, e compreendê-la é uma 
forma de compreender a nós mesmos e aos outros.

Em Prática

1 Pause o Julgamento
Da próxima vez que ouvir uma forma linguística 
"diferente", pause o julgamento e tente pensar: 
quais fatores sociais podem estar influenciando 
essa fala?

2 Pratique a Mudança de Estilo
Em sua comunicação profissional, pratique a 
mudança de estilo de forma consciente, 
adaptando sua linguagem ao seu público para 
ser mais eficaz.

3 Desafie o Preconceito
Desafie ativamente o preconceito linguístico 
quando o encontrar, explicando que todas as 
variedades linguísticas são sistemas lógicos e 
válidos.

4 Observe a Mudança
Observe como as gírias e expressões nascem e 
se espalham em seus próprios grupos sociais. 
Você está testemunhando a sociolinguística em 
ação.

Autoavaliação

1

Nível Fácil
O trabalho pioneiro de William Labov nas lojas de 
departamento de Nova York foi fundamental para 
estabelecer que:

A) A língua inglesa é mais evoluída que as outras.
B) A variação linguística está diretamente 
correlacionada a fatores sociais.
C) Os funcionários de lojas precisam de mais 
treinamento de gramática.
D) A pronúncia correta do "r" é essencial para o 
sucesso profissional.

2

Nível Médio
A capacidade que um falante tem de alterar seu 
estilo de fala (por exemplo, usando uma linguagem 
mais formal em uma entrevista de emprego e mais 
informal com amigos) é conhecida como:

A) Paradoxo do Observador
B) Mudança de estilo (style-shifting)
C) Rede social densa
D) Estigma linguístico

3

Nível Concurso
(Adaptado de banca examinadora) A 
Sociolinguística Variacionista distingue-se da 
Gramática Normativa porque a primeira tem um 
caráter predominantemente descritivo, enquanto a 
segunda é essencialmente prescritiva. Isso 
significa que:

A) A Sociolinguística busca corrigir os erros dos 
falantes para que todos usem a norma-padrão.
B) A Gramática Normativa é a única abordagem 
científica válida para o estudo da língua.
C) A Sociolinguística analisa como a língua é de 
fato usada, sem juízo de valor, enquanto a 
Gramática Normativa estabelece regras do que é 
considerado "correto".
D) Apenas a Sociolinguística se interessa pela 
língua escrita formal.

4

Nível Difícil
Ao analisar o fenômeno da queda do "s" final na 
marcação de plural em variedades do português 
brasileiro (ex: "os menino"), um sociolinguista diria 
que se trata de:

A) Um erro de concordância que comprova a 
degradação da língua.
B) Um fenômeno de economia linguística, 
sistemático e sujeito à variação social e estilística.
C) Uma característica exclusiva de falantes com 
baixo nível de inteligência.
D) Uma regra que deve ser incorporada à norma-
padrão escrita imediatamente.

Questão Discursiva Curta: Com base no que foi discutido, explique em suas próprias palavras por que o 
preconceito linguístico é considerado uma forma de preconceito social.

Gabarito: 1-B, 2-B, 3-C, 4-B.

Resposta à discursiva (exemplo): O preconceito linguístico é uma forma de preconceito social porque as 
características da fala que são estigmatizadas (sotaques, gramática não padrão) não são intrinsecamente 
"erradas". Elas são apenas associadas a grupos sociais historicamente marginalizados. Portanto, ao julgar a fala de 
alguém, o que se está julgando, na verdade, é a sua origem social, regional ou étnica, e não a lógica ou a validade 
de sua linguagem.

Conexão com a Próxima Aula

Agora que entendemos como a sociedade molda as estruturas da língua (os sons, as palavras, a gramática), 
estamos prontos para um novo mergulho. Como usamos essas estruturas em contextos reais para construir 
significados, persuadir, contar histórias e exercer poder? A próxima aula nos levará do "o quê" para o "como" e o 
"porquê" do uso da linguagem. Prepare-se para a Aula 15 3 Introdução à Análise do Discurso (AD), onde veremos 
que cada frase é um ato no grande palco da interação social.

Recursos Adicionais

Livro: "Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variação linguística" de Marcos Bagno - Uma leitura 
essencial e acessível sobre como aplicar os conceitos da sociolinguística na educação.

Documentário: "Língua: Vidas em Português" (2003) dirigido por Victor Lopes - Um filme sensível que mostra a 
incrível diversidade do português falado no Brasil e no mundo.

Podcast: "Linguística para todos" no Spotify - Entrevistas com pesquisadores brasileiros sobre diversos temas 
da área, incluindo variação e preconceito.


